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PRESENTATION

The e-book:“Collection: Applied environmental and sanitary engineering” consists of 
nineteen book chapters that address different themes, but which converge to an enormous 
concern that increasingly threatens the quality and well-being of future generations: use 
sustainable environment and its different biotic and abiotic factors. In this sense, the organization 
and presentation of book chapters was carried out in four thematic areas, providing a better 
organization and sequencing, leading to a better understanding and ease in understanding 
each chapter in this e-book. Therefore, the e-book was divided into four thematic areas, 
namely: i) evaluation of the quality of water resources intended for human consumption; ii) 
emission of particulate materials from the combustion of fuels by the fleet of motor vehicles 
and the burning of large green areas in order to meet the interest of the agricultural sector; iii) 
actions to minimize the amount of waste sent to sanitary landfills, controlled or dumps based 
on the practice of segregating recyclable waste; iv) basic sanitation and the increase in the 
Human Development index, generation of energy and fertilizers from biodigestion processes 
and the presence of pesticides and pharmaceuticals in foods of animal origin. 

The first theme consists of six book chapters dealing with the importance of continuous 
monitoring of water quality for drinking purposes, with studies being presented that prove 
the lack of efficiency in removing microorganisms with pathogenic properties. Furthermore, 
the importance and creation of public policies in order to avoid the eutrophication of 
aquatic bodies that are increasingly common in urban areas. The second consists of four 
chapters that evaluated the air quality from the emission of particulate materials from human 
activities, including the burning of fuels and fires in different biomes and how these have 
been influencing the increase in the formation of islands of heat in urban centers.

The third theme consists of four book chapters that address the importance of carrying 
out the construction of residential works (condominiums) in order to encourage residents 
to develop an environmental awareness in relation to the segregation of waste, especially 
organic and recyclable ones, and the latter would be intended for people who work and with 
recycling and who contribute significantly to the reduction in the final disposal of waste. Finally, 
the fourth theme consists of five chapters that present works that discuss the importance of 
biodigestion in rural areas, basic sanitation as an important factor in determining the HDI and 
the importance of monitoring the presence of pesticides and drugs in food of animal origin.

In this perspective, Atena Editora has been working with the aim of stimulating 
and encouraging researchers from Brazil and other countries to publish their work with 
a guarantee of quality and excellence in the form of books and book chapters that are 
available on the Editora’s website and elsewhere. digital platforms with free access.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: O presente artigo teve por objetivo 
avaliar o estado trófico dos reservatórios Rio 
Bonito e Suíça, utilizados para geração de energia 
elétrica, localizados na bacia hidrográfica do rio 
Santa Maria da Vitória, ES. Para isso, utilizou-
se dois modelos para avaliar o grau de trofia 
por meio de parâmetros de clorofila-a e fósforo 

total, de dois reservatórios da Bacia Hidrográfica 
do Rio Santa Maria da Vitória. O monitoramento 
dos parâmetros analisados ocorreu entre agosto, 
setembro e outubro de 2019 em três pontos no 
rio Santa Maria da Vitória. Os resultados indicam 
elevado grau de trofia, em um dos modelos, 
enquanto o segundo modelo de índice de estado 
trófico classificou dois pontos como oligotróficos, 
no entanto, nestes pontos o IET de clorofila-a 
indicou alta produtividade de fitoplâncton, que 
pode trazer riscos à saúde humana devido a 
floração de cianobactérias tóxicas, dificultar e 
encarecer o tratamento da água para consumo 
humano. A principal conclusão desta pesquisa é 
que, há a necessidade da redução de lançamento 
de efluentes ricos em nutrientes, como o fósforo, 
advindos de rios tributários que desaguam nos 
reservatórios de Rio Bonito e Suíça, e sugere-se 
a implantação de mais estações de tratamento 
eficientes na remoção de nutrientes e controle de 
fontes de poluição difusa.
PALAVRAS-CHAVE: Clorofila-a; fósforo total; 
qualidade da água.

EUTROPHISATION IN THE SANTA MARIA 
DA VITÓRIA RIVER BASIN, ES, BRASIL

ABSTRACT: This article aims to evaluate 
the trophic state of the Rio Bonito and Suíça 
reservoirs, used for power generation, located 
in the Santa Maria da Vitória river basin, ES. 
For this, two models were used to evaluate the 
degree of trophy through chlorophyll-a and total 
phosphorus parameters from two reservoirs in 
the Santa Maria da Vitória River. Monitoring of 
the analyzed parameters took place on August, 
September and October 2019 at three points in 

https://orcid.org/0000-0003-3675-4720
http://lattes.cnpq.br/3438826784890954
https://orcid.org/0000-0001-5267-227X
http://lattes.cnpq.br/4553846544408316
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the Santa Maria da Vitória river. The results indicate a high degree of trophicity in one of the 
models, while the second  trophic state index model classified two points as oligotrophic; 
however, at these points the chlorophyll-a trophic state index indicated high phytoplankton 
productivity, which may pose risks to human health due to the flowering of toxic cyanobacteria, 
make it difficult and expensive to treat water for human consumption. The main conclusion 
of this research is that there is a need to reduce the release of nutrient-rich effluents, such 
as phosphorus, from tributary rivers that flow into the Rio Bonito and Suíça reservoirs, and it 
is suggested to implement more treatment plants. efficient in nutrient removal and control of 
sources of diffuse pollution.
KEYWORDS: Chlorophyll-a; total phosphorus; water quality. 

1 |  INTRODUÇÃO
A eutrofização é o crescimento excessivo de plantas aquáticas devido ao aumento 

da concentração de nutrientes como o Nitrogênio (N) e o Fósforo (P) em ambientes 
aquáticos. De acordo com Ferreira, Cunha-Santino e Bianchini Junior (2015), os efeitos 
da eutrofização no ambiente aquático entre outros são: diminuição do oxigênio dissolvido 
(anoxia) causando a morte de organismos aeróbios; floração de algas, cianobactérias, 
concentração alta de matéria orgânica devido a morte da biomassa de produtores primários; 
efeitos sobre a saúde humana pela produção de cianotoxinas; redução da navegabilidade; 
restrição da pesca e atividades recreativas, alterações na composição de espécies 
aquáticas e da biodiversidade; aumento no custo do tratamento de água para consumo 
humano diminuição da transparência da água com decréscimo da penetração de radiação;  
mudanças amplas na variação de pH afetando a produção de energia hidroelétrica pela 
presença excessiva de macrófitas aquáticas.

Para avaliar o nível trófico em águas continentais, bem como monitorar a 
eutrofização em corpos hídricos, utiliza-se o Índice de Estado Trófico (IET), desenvolvido 
por Carlson (1977), que utiliza três parâmetros para o cálculo do IET: a clorofila-a, fósforo 
total e a transparência. Este índice modificado por Lamparelli (2004), utilizado pela Agência 
Nacional de Águas (ANA), tem por finalidade classificar corpos d’água em diferentes graus 
de trofia, ou seja, avalia a qualidade da água quanto ao enriquecimento por nutrientes e 
seu efeito relacionado ao crescimento excessivo das algas ou ao aumento da infestação 
de macrófitas aquáticas.

Em estudo realizado por Cunha et al (2013), os autores propuseram um Índice de 
Estado Trófico para ambientes subtropicais, utilizando em sua pesquisa 18 reservatórios 
monitorados pela CETESB durante 14 anos (1996 a 2009) com frequência bimestral. Para 
a construção do índice, foram consideradas concentrações de fósforo total, clorofila-a e a 
transparência por meio do disco de Secchi, obtendo equações que foram substituídas na 
equação originalmente proposta por Carlson (1977).

Na bacia hidrográfica do Rio Santa Maria da Vitória (BHRSMV), onde está contido 
os municípios Espírito-santenses: Santa Maria de Jetibá, Santa Leopoldina, Cariacica, 
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Serra e Vitória, esta capital do estado do Espírito Santo, possui dois reservatórios para 
aproveitamento hidrelétrico, a saber: PCH rio Bonito e PCH Suíça, bem como serve para 
captação de água para abastecimento humano realizado tanto à montante dos reservatórios 
Rio Bonito e Suíça como à jusante. Portanto, avaliações do estado trófico na BHRSMV 
são essenciais para tomadores de decisão possam definir estratégias para melhoria das 
condições da bacia. 

Diante do exposto, o presente trabalho, teve como objetivo avaliar o estado 
trófico dos reservatórios Rio Bonito e Suíça, utilizados para geração de energia elétrica, 
localizados na bacia hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória, a partir do Índice de Estado 
Trófico propostos por Lamparelli (2004) e Cunha et al. (2013). 

 

2 |  METODOLOGIA 

2.1 Caracterização da área de estudo 
Os reservatórios da Usina Hidrelétrica (UHE) de Suíça e da Pequena Central 

Hidrelétrica (PCH) de Rio Bonito, localizam-se na bacia hidrográfica do rio Santa Maria 
da Vitoria, no estado do Espírito Santo, Brasil, conforme Figura 1. A bacia compreende os 
municípios de Santa Leopoldina, Santa Maria de Jetibá, e partes dos municípios de Cariacica, 
Serra, Vitória e Viana (CSMJ, 1997a), sua área de drenagem é de aproximadamente 1800 
km2, com altitudes variando de 0 e 1300 m. O uso de seu solo é caracterizado por culturas 
agrícolas, atividade avícola, áreas de floresta natural, áreas alagáveis de várzea, núcleos 
urbanos, afloramentos rochosos e floresta de manguezal (BORGES, 2009, apud ARAÚJO, 
2016, p. 55). O clima predominante na bacia é tropical úmido com estação chuvosa no 
verão e seco no inverno (CSMJ, 1997b).
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FIGURA 1: Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria da Vitória e dos reservatórios Rio 
Bonito e Suíça. 

Fonte: Autoria própria.

 

2.2 Pontos de amostragem 
As coletas das amostras foram realizadas em três pontos distintos às margens dos 

reservatórios, sendo os pontos P1 e P2 na PCH de Rio Bonito e o ponto P3 na UHE de 
Suíça, o monitoramento foi realizado em três campanhas, sendo uma campanha a cada 
mês, nos meses de agosto, setembro e outubro de 2019. A localização foi realizada com 
auxílio de aparelho GPS.

O ponto P1 localiza-se à montante do reservatório PCH Rio Bonito, tem como 
característica mata ciliar preservada em uma das margens e na outra margem uma estrada 
vicinal, uma fábrica de rações animais e atividades avícolas no trecho a montante do referido 
ponto, o ponto P2 localiza-se no interior da PCH Rio Bonito e tem como característica mata 
ciliar em seu entorno e uma estrada vicinal nas proximidades, e o ponto P3 localiza-se a 
montante da casa de força da usina do reservatório Suíça, e próximo à rodovia estadual 
ES 264. As coordenadas geográficas dos pontos monitorados e os pontos de coleta das 
amostras estão ilustrados na Figura 2.
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FIGURA 2: Localização e coordenadas dos pontos de coleta das amostras, P1 e P2, PCH Rio Bonito, 
P3 UEH Suíça.

Fonte: Autoria própria.

 

2.3  Monitoramento 
Para a obtenção de dados das amostras foram feitas as análises dos seguintes 

parâmetros: Clorofila-a, fósforo total e turbidez, sendo que s dois primeiros foram 
analisados em laboratório contratado, a turbidez foi determinada no laboratório de Ciências 
Ambientais do Instituto de Ensino Superior da Região Serrana (IERS), sendo os resultados 
apresentado na Tabela 1. As amostras de clorofila-a foram coletadas na superfície em 
frascos de vidro âmbar cujo volume de cada frasco foi 1000 ml e determinada pelo método 
da Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater SM 10200 H. Quanto 
as amostras de fósforo total, foram coletadas em frascos de polietileno preservados com 
ácido sulfúrico, cujo volume de cada frasco foi de 500 ml e, para usa determinação, foi 
utilizado o Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater SM 4500 P 
B/E. Os frascos para ambos parâmetros foram acondicionados em caixa de isopor com 
gelo e enviadas no mesmo dia, ao laboratório contratado. Já as amostras de turbidez foram 
coletadas em recipientes de polietileno cujo volume de cada frasco foi de 300 ml, os frascos 
foram acondicionados em caixa térmica com gelo até a chegada ao laboratório de Ciências 
Ambientais para a determinação da turbidez, sendo realizada através de um turbidímetro 
DLT WV.
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Campanha 1 – 12 de agosto de 2019

Ponto 1
Parâmetros Unidades Padrão
Clorofila a ug.l-1 4,6

Fósforo Total ug.l-1 73
Turbidez UNT 10,5

Ponto 2
Clorofila a ug.l-1 1,6

Fósforo Total ug.l-1 15
Turbidez UNT 1,3

Ponto 3

Clorofila a ug.l-1 1,6
Fósforo Total ug.l-1 15

Turbidez UNT 1,15

Campanha 2 – 19 de setembro de 2019

Ponto 1
Parâmetros Unidades Padrão
Clorofila a ug.l-1 6,0

Fósforo Total ug.l-1 440
Turbidez UNT 7,4

Ponto 2
Clorofila a ug.l-1 6,0

Fósforo Total ug.l-1 15
Turbidez UNT 5,6

Ponto 3
Clorofila a ug.l-1 6,0

Fósforo Total ug.l-1 15
Turbidez UNT 3,9

Campanha 3 – 15 de outubro de 2019
Ponto 1

Parâmetros Unidades Padrão
Clorofila a ug.l-1 6,0

Fósforo Total ug.l-1 199
Turbidez UNT 7,26

Ponto 2
Clorofila a ug.l-1 6,0

Fósforo Total ug.l-1 15
Turbidez UNT 6,82

Ponto 3
Clorofila a ug.l-1 6,0
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Fósforo Total ug.l-1 15
Turbidez UNT 2,68

TABELA 1: Resultados das análises laboratoriais das amostras de clorofila-a, fósforo total e turbidez.

Fonte: Do autor, 2019.

2.4 Determinação do índice de estado trófico (IET) 
A partir dos dados de clorofila-a e fósforo total foram calculados o IET modificado por 

Lamparelli (2004) e pelo modelo proposto por Cunha et al. (2013). As equações sugeridas 
para o IET segundo Lamparelli (2004), apresentam-se nas equações 1, 2 e 3 a seguir. 

Em que: PT: fósforo total expresso em microgramas por litro ug.l-1; In é o logaritmo 
natural.

Em que: Cla é a clorofila-a expressa em microgramas por litro ug.l-1; In é o logaritmo 
natural.

Sendo: IET é a média aritmética simples dos índices relativos ao fósforo total e 
a clorofila-a. Com os valores obtidos nas equações 1, 2 e 3, classificou-se o IET para 
ambientes lênticos, a partir da Tabela 2. 

Categoria de estado 
trófico Ponderação Fósforo total 

ug.l-1
Clorofila-a

ug.l-1

Ultraoligotrófico IET ≤ 47 P ≤ 8 8 Cla ≤ 1,17

Oligotrófico 47 < IET ≤ 52 8 < P ≤ 19 1,17 < Cla ≤ 3,24

Mesotrófico 52 < IET ≤ 59 19 < P ≤ 52 3,24 < Cla ≤ 11,03

Eutrófico 59 < IET ≤ 63 52 < P ≤ 120 11,03 < Cla ≤ 30,55

Supereutrófico 63 < IET ≤ 67 120 < P ≤ 233 30,55 < Cla ≤ 69,05

Hipereutrófico IET> 67 233 < P 69,05 < Cla

TABELA 2: Classificação segundo IET modificado por Lamparelli (2004) para reservatórios.

Fonte: Lamparelli, (2004 p. 166).
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Cunha (2012), realizou regressão linear para estimar correlações entre os dados 
pareados “fósforo e clorofila-a” e “clorofila-a e profundidade de Secchi”, obtendo equações 
que foram substituídas na equação originalmente proposta por Carlson (1977). As equações 
4 e 5, sugeridas para os cálculos do índice de estado trófico através da clorofila-a e fósforo 
total apresentam-se a seguir.

Sendo que: PT: fósforo total expresso em microgramas por litro ug.l-1;

Em que: Cla é a clorofila-a expressa em microgramas por litro ug.l-1; O IET médio é 
calculado conforme a equação 3.

Para classificar os reservatórios, considerando os parâmetros de fósforo total e 
clorofila-a, Cunha et al (2013) propôs uma nova classificação trófica para reservatórios 
subtropicais, Tabela 3.

Categoria
estado trófico Ponderação Fósforo total

ug.l-1
Clorofila-a

ug.l-1

Ultraoligotrófico IET ≤ 51,1 P ≤ 15,9  Cla ≤ 2

Oligotrófico 52,2 < IET ≤ 53,1 16 < P ≤ 23,8 2,1 < Cla ≤ 3,9

Mesotrófico 53,2< IET ≤ 55,7 23,9 < P ≤ 36,7 4 < Cla ≤ 10

Eutrófico 55,8 < IET ≤ 58,1 36,8 < P ≤ 63,7 10,1 < Cla ≤ 20,2

Supereutrófico 58,2 < IET ≤ 59 63,8 < P ≤ 77,6 20,3 < Cla ≤ 27,1

Hipereutrófico IET> 59,1  P ≥ 77,1 Cla ≥ 27,2

TABELA 3: Classificação segundo IET proposto por Cunha et al. (2013).

Fonte: Cunha et al. (2013) apud Araújo (2016, p. 52).

 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 4 demonstra os resultados do IET conforme as equações desenvolvidas 

para o cálculo do IET por Lamparelli (2004). A classificação eutrófica segundo Lamparelli 
(2004) encontra-se em graus elevados de trofia, sendo classificado entre supereutrófico e 
hipereutrófico no ponto 1 durante as três campanhas realizadas, no ponto 2 a classificação 
do IET, variou entre mesotrófico, eutrófico, no ponto 3 o IET variou de mesotrófico a 
eutrófico. 

O ponto 1 tem por característica receber um rio tributário que passa pela região 
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mais densamente povoada do município de Santa Maria de Jetibá. Segundo Silva (2018), 
despejos de esgoto, matéria orgânica e inorgânica elevam a turbidez, influenciam nos 
resultados de outras variáveis, isto implica numa elevada carga orgânica, há ainda pouca 
diluição de nutrientes devido ao baixo nível do reservatório, isto reflete o alto valor de 
fósforo total encontrado. Para Acari (2018), fatores como os mencionados anteriormente, 
aliados ao regime climático, hidrometeorológico e características físicas do terreno, podem 
configurar riscos de elevado grau de trofia do reservatório.

Ponto 1 IET 
(PT) Classificação IET 

(Cla) Classificação IET Médio Classificação

Campanha 1 68,2 Hipereutrófico 58,2 Supereutrófico 63,2 Supereutrófico

Campanha 2 79,2 Hipereutrófico 59,5 Supereutrófico 69,3 Hipereutrófico

Campanha 3 74,3 Hipereutrófico 59,5 Supereutrófico 66,7 Supereutrófico

Ponto 2 IET 
(PT) Classificação IET 

(Cla) Classificação IET Médio Classificação

Campanha 1 58,7 Mesotrófico 53 Mesotrófico 55,8 Mesotrófico

Campanha 2 58,7 Mesotrófico 59,5 Supereutrófico 59,1 Eutrófico

Campanha 3 58,7 Mesotrófico 59,5 Supereutrófico 59,1 Eutrófico

Ponto 3 IET 
(PT) Classificação IET 

(Cla) Classificação IET Médio Classificação

Campanha 1 58,7 Mesotrófico 53 Mesotrófico 55,8 Mesotrófico

Campanha 2 65 Mesotrófico 59,5 Supereutrófico 62,2  Eutrófico

Campanha 3 58,7 Mesotrófico 59,5 Supereutrófico 59,1 Eutrófico

TABELA 4: Cálculo do IET modificado por Lamparelli (2004).

Fonte: Próprio autor.

De acordo com Lima (2018), que realizou um estudo sobre eutrofização no Lago 
do Gambá, MG, encontrou valores dos parâmetros, de clorofila-a e fósforo total acima 
dos permitidos pela legislação, verificou que níveis elevados de fósforo total e clorofila-a 
classificaram o Lago do Gambá como hipereutrófico, corroborando com os resultados 
deste estudo que no ponto 1  segundo o IET calculado pelo método de Lamparelli (2004),  a 
alta concentração de fósforo classificou o reservatório como supereutrófico e hipereutófico, 
evidenciando o processo de eutrofização. 

Segundo o estudo de Santos, Zarzar e Sousa (2018), na estação de seca as 
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concentrações de fósforo total e clorofila-a tendem a classificar os corpos d’água 
em graus de trofia mais elevados, assim, este estudo realizado nos meses de agosto, 
setembro e outubro, que são os meses mais secos do ano, evidenciam menor diluição das 
concentrações de fósforo total no ponto 1, e valores menores nos pontos 2 e 3 no interior 
dos reservatórios.

Na Tabela 5 estão os valores de IET segundo Cunha et al. (2013), em que o menor 
IET e maior valor de IET foi de 50,2 e de 58,6 sendo classificado como ultraoligotrófico e 
supereutrófico, respectivamente.  Os resultados obtidos demonstram que houve variação 
de classificação do IET apenas no ponto 1, sendo que nos outros pontos a classificação se 
manteve estável. 

Ponto 1 IET 
(PT) Classificação IET 

(Cla) Classificação IET 
Médio Classificação

Campanha 1 52,6 Eutrófico 51,6 Hipereutrófico 52,1 Oligotrófico
Campanha 2 65 Supereutrofico 52,3 Hipereutrófico 58,6 Supereutrófico
Campanha 3 55,4 Eutrófico 52,3 Hipereutrófico 53,8 Mesotrófico

Ponto 2 IET 
(PT) Classificação IET 

(Cla) Classificação IET Médio Classificação

Campanha 1 51,6 Ultraolgotrófico 49,5 Hipereutrófico  50,5 Ultraoligotrófico
Campanha 2 48,2 Ultraoligotrófico 52,3 Hipereutrófico 50,2 Ultraoligotrófico
Campanha 3 48,2 Ultraolgotrófico 52,3 Hipereutrófico 50,2 Ultraoligotrófico

Ponto 3 IET 
(PT) Classificação IET 

(Cla) Classificação IET Médio Classificação

Campanha 1 51,6 Ultraolgotrófico 49,5 Hipereutrófico 50,5 Ultraoligotrófico
Campanha 2 48,2 Ultraoligotrófico 52,3 Hipereutrófico 50,2 Ultraoligotrófico
Campanha 3 48,2 Ultraolgotrófico 52,3 Hipereutrófico 50,2 Ultraoligotrófico

TABELA 5: Cálculo do IET modificado por Cunha et al. (2013)

Fonte: Próprio autor.

O modelo proposto por Cunha et al. (2013), para reservatório de clima subtropical 
se mostrou mais tênue nos pontos 2 e 3, quando comparado ao modelo proposto por 
Lamparelli (2004), isto se deve aos métodos de cálculo propostos por cada autor, conforme 
Figura 3.

De acordo com o estudo de Lamparelli (2004), para se avaliar o grau de limitação 
da produtividade do fitoplâncton, são comparadas as classificações obtidas entre o IET 
da clorofila-a e o IET do fósforo total. Quando os dois índices classificam os ambientes 
na mesma classe trófica, o grau de limitação é considerado “normal”. Quando a 
classificação através do índice do fósforo total classifica o ambiente em classe superior 
à obtida através das concentrações de clorofila-a, indica que há algum fator limitante que 
reduz a produtividade das algas, o grau de limitação é considerado “alto”. Já, quando as 
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concentrações de clorofila a resultam em uma classificação superior à obtida pelo IET do 
fósforo total, o grau de limitação é considerado “baixo”, existindo condições favoráveis para 
a produtividade primária, considerando os nutrientes disponíveis.

Nos resultados do modelo proposto por Lamparelli (2004), no ponto 1 constatou-se 
que o IET do fósforo total foi superior em todas as campanhas, em relação a clorofila-a, 
indicando algum fator limitante, que reduz a produtividade algal, nos pontos 2 e 3  na 
primeira campanha o IET do fósforo total foi igual ao IET da clorofila-a, indicando condição 
normal na produtividade de fitoplâncton, mas na segunda e terceira campanha o valor de 
IET da clorofila-a foi superior ao IET de fósforo total indicando baixo grau de limitação para 
produtividade de fitoplâncton.

O modelo proposto por Cunha et al. (2013), em todas as campanhas nos três pontos 
de monitoramento, o IET da clorofila-a foi superior ao IET do fósforo total, indicando alta 
produtividade de fitoplâncton, ocorre pelo fato do modelo ser mais restritivo em relação a 
clorofila-a.

FIGURA 3: Classificação do IET médio final, de Lamparelli (2004) e Cunha et al. (2013), para os 
parâmetros de fósforo total e clorofila-a, somando-se os resultados das três campanhas para cada 

ponto monitorado. 

Fonte: Próprio autor.

A classificação do IET médio das três campanhas para cada ponto segundo 
Lamparelli (2004), classificou o ponto 1 como supereutrófico, o ponto 2 foi classificado com 
mesotrófico e o ponto 3 eutrófico. A classificação segundo Cunha et al. (2013), o ponto 1 
classificou-se como mesotrófico, o ponto 2 foi classificado como ultraoligotrófico e ponto 3 
como ultraoligotrófico.

Ao verificar-se elevada produtividade de fitoplâncton nesse reservatórios, há maior 
possibilidade de florações de organismos tóxicos, como cianobactérias, segundo Duarte 
(2011), pode-se considerar danos no sistema de tratamento de água para abastecimento 
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público, pois reduz a eficiência, e aumenta a complexidade do tratamento da água, 
o fitoplâncton causa danos ao sistema de tratamento de água, como a diminuição da 
sedimentação e decantação de flocos e a obstrução ou passagens de microrganismos 
pequenos nos filtros de areia.

Tais condições de trofia como encontrados nos reservatórios de Rio Bonito e 
Suíça podem causar impacto no sistema de tratamento da água para consumo humano, 
principalmente se considerado a possibilidade da alta concentração de fitoplâncton, de 
acordo com Medeiros (2019), há a   necessidade do aumento de usos de produtos químicos na 
desinfecção da água durante etapas de tratamento para abastecimento humano, os agentes 
químicos resultantes desta etapa no tratamento de água são chamados de subprodutos da 
desinfecção (SPD), os métodos atuais de tratamento são capazes de remover efetivamente 
células de cianobactérias intactas e a maioria das toxinas intracelulares, porém as toxinas 
ficam dissolvidas em água tratada, por meio de lise celular.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados deste estudo mostram que os reservatórios de Rio Bonito e Suíça 

apresentaram elevado grau de trofia, verificou-se que no ponto 1 há uma significativa carga 
de fósforo, observou-se diferenças na classificação final de IET médio entre os modelos 
utilizados, pois classes escolhidas pelos diferentes modelos variaram para um mesmo 
ponto em uma mesma campanha, se comparados com estudos anteriores os reservatórios 
encontram-se num grau de trofia mais elevado.
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